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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 18  

DISCIPLINA HISTÓRIA 
ANO(S) 7º e 8º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

 
- Analisar a experiência democrática de Atenas do século V a.C., 
nomeadamente, a importância do princípio da igualdade dos cidadãos 
perante a lei, identificando as suas limitações;  
- Reconhecer os contributos da civilização helénica para o mundo 
contemporâneo;  
- Conhecer a Assembleia da República como órgão de poder na democracia 
da República Portuguesa. 
- Compreender que a Restauração resultou da divergência de interesses de 
uma parte significativa da sociedade portuguesa relativamente às políticas 
imperiais espanholas. 
- Conhecer aspetos do processo de restauração da independência de 
Portugal; 
- Promover o património histórico. 

 

Título/Tema do Bloco 

INDEPENDÊNCIA POLÍTICA da Cidade-Estado de ATENAS (séc. V a.C. – Democracia) 
e 

RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL (1640) 
 

Tema: A HERANÇA DO MEDITERRÂNEO ANTIGO – Os gregos no séc. V a.C.: exemplo de Atenas. 
PORTUGAL NO CONTEXTO EUROPEU DOS SÉCULOS XVII E XVIII - O império português e a concorrência 
internacional. 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

 

1. União Ibérica/Restauração da Independência de Portugal   

 
1. RESPOSTA MODELO: A aclamação de Filipe I como rei de Portugal foi em 1581, nas 

cortes de Tomar. 
 

2. RESPOSTA MODELO: Filipe I comprometeu-se a manter a autonomia de Portugal e 
do seu império, a sua língua e a sua moeda. Assinou o Ato de Governação, que 
criava uma monarquia dualista: um Rei; dois Reinos  (Filipe II de Espanha; Filipe I de 
Portugal). 

 
3. RESPOSTA MODELO: As principais causas da crise do Império Espanhol após 1598 

foram: 
- As remessas de metais preciosos da América diminuíram; 
- A partir de 1618 – Guerra dos Trinta Anos; 
- Concorrência dos países do Norte da Europa (Inglaterra, Holanda e França). 

 

3 Ciclo/ 

8 ano 
X 

  

  

CORREÇÃO 
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4. RESPOSTA MODELO: Os principais motivos de descontentamento, da população 
portuguesa em relação ao domínio filipino foram: 

- Filipe II e Filipe III não cumpriram as promessas feitas nas cortes de Tomar por Filipe 
I; 

- Forte agravamento de impostos; 
- Tropas e embarcações portuguesas enviadas para as guerras espanholas; 
- Colónias portuguesas atacadas pela Inglaterra e Holanda; 
- Filipe III nomeou o conde-duque de Olivares para Regente do Reino de Portugal e 

este exercia o seu poder de forma autoritária. 
 

5. RESPOSTA MODELO: A revolta que levou à Restauração da Independência de 
Portugal aconteceu no dia 1 de dezembro de 1640. 

 
6. RESPOSTA MODELO: O Monumento aos Restauradores é um memorial na forma 

de um obelisco, no centro da Praça dos Restauradores, em Lisboa. Tem 30 metros 
de altura e foi inaugurado em 28 de abril de 1886. Comemora a Restauração da 
Independência de Portugal em 1 de dezembro, de 1640.  
Na face norte do pedestal encontra-se uma imponente figura em bronze, 
representando o génio da Victória, que ostenta na mão esquerda uma palma e na 
direita, erguida ao alto, a coroa da glória. Este grupo escultório foi executado pelo 
escultor Simões de Almeida.  
O projeto do monumento é da autoria de António Tomás da Fonseca e a sua 
construção foi entregue a Sérgio Augusto de Barros. 
No lado oposto, virado a sul, uma outra imponente figura, igualmente em bronze, 
de um jovem alado rebentando os grilhões que o manietavam, representa o génio 
da liberdade e da independência, trabalho este que foi executado pelo escultor 
Alberto Nunes. 
Nas quatro faces do monumento destacam-se vários elementos, em pedra, tais 
como o escudo real e os grupos de armaduras, estandartes e outros objetos 
militares. Os nomes e datas nos lados do obelisco são os das batalhas da Guerra da 
Restauração.  

 

 

2. ATENAS (séc. V a.C. - Democracia ateniense/Democracia atual em Portugal   

1. RESPOSTA MODELO: O órgão mais importante da democracia ateniense é a 
Eclésia porque é a assembleia onde participam todos os cidadãos e da qual 
são eleitos ou sorteados os cidadãos que participam nos outros órgãos. 
Além disso, é na Eclésia que se discutam e aprovam as leis e que se decide 
sobre a paz e a guerra.  

 

2. DESAFIO: 

Visita e explora a página web da nossa Assembleia da República/Parlamento.  

Assembleia da República (parlamento.pt) 

Quando for possível, visita o Parlamento, no Palácio de São Bento em Lisboa. 

 

3 Ciclo/ 

7 ano 
X 

  

  

 

https://www.parlamento.pt/

